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Estando assegurado o abastecimento de água e a recolha de resíduos sólidos em todo
o concelho e sendo os sistemas de saneamento objecto de concessão, impõe-se o
investimento na melhoria da qualidade de gestão e em ganhos de produtividade.
Integrar pequenos sistemas no sistema central, controlar perdas, implementar medidas
de telegestão e de racionalização de consumos, são medidas que se impôem para a
manutengão e eficiênciâ dos sistemas de abastecimento, garantìndo os adequados
índices de quantidade e qualidade da água fornecida, ou de recolha de resíduos
sólidos, assim como o alargamento e qualificação dos serviços de saneamento das
águas residuais.

Será objectivo central o abastecimento de água ao sul do concelho a partir do Castelo
de Bode substituindo, de forma Íaseado, os sistemas que abastecem as fÍeguesias de
Tramagal, Rossio ao Sul do Tejo, S. Miguel do Rio Torto, Pego, Concavada, Alvega, S.
Facundo, Vale das Mós. Serão executados durante 2010 os respectivos projectos e
ainda o estudo de abastecimento alternativo às lrouriscas.

Estão igualmente previstas intervenções de modêrnização em alguns sistemas de
abastecimento de água.

No âmbito do Saneamento acompanhaÍemos a execução do Contrato de Concessão do
Serviço de Aguas Residuais do l\íunicípio de Abrantes, dando particular atenção â
realização do plano de investimentos.

Destaca-se a intervenção em Alvega, o estudo de construção de uma nova ETAR nos
Carouchos com capacidade para servir 10.000 habitantes (ou equivalente) permitindo
resolver não só alguns problemas que subsistem na zona Sul da cidade mas,
igualmente, aflrmar-se como estrutura complementar à ETAR da Fonte Quente,
actualmente com a exigência de dar resposta à zona de maior expansão urbanística da
cidade e do concelho. Na zona Norte do concelho, será estudada, em coordenaçáo
com a empresa concessionária, a possibilidade de integração dos sistemas de Carreira
do l\rato, Aldeia do l\rato e l\rartinchel, com a ETAR de lvlartinchel a servir os três
subsistemas e libertando os efluentes finais a jusante da Albufeira do Castelo de Bode.

Por último, aÍirma-se uma forte aposta na modernização administrativa, estando
previstos como Íactores determinantes a inauguração da nova sede dos SMA, a
exìstência de um elemento do Conselho de Administração a tempo inteiro, a introduçâo
de uma nova aplicaçâo informática de gestão de água, assim como a reestruturação
dos serviços.

Os documentos previsionaas para o ano de 2010, orçados em 4.935.000€, procuram
acompanhar a concretização destas grandes linhas de orientação da actividade dos
Serviços Municipaljzados de Abrantes, com competências e responsabilidades
acrescidas desde o início do ano de 2008.
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PLANOS DE ACçÃO

í. ABASTECIMENTO DE ÁGUA

. Executar os projectos para o abastecimento de água ao sul do concelho, a
partir do castelo de Bode; preparar os respectivos concursos para a execução
oas oDras

. Preparar e aprovar o Documento de Enquadramento Estratégico

. Preparar candidatura ao QREN

. Substituir os ramais e condutas nas localidades objecto de intervenção na rede
de águas residuais, quando tal se justif ique

. Reforçar o investimento na telegestão, na telecontagem e no controlo de perdas

. Investir em remodelação/reforços dos sistemas existentes e aumento dos
mesmos em zonas de expansão urbana

. Pfomover campanhas de sensibil ização para uso racional da água

2. RESIDUOS SóLIDOS URBANOS

. Optimizar os circuitos de recolha

. Aumentar o número de contentores disponiveis para deposição de residuos

. Substituir os contentores degradados

. Estabelecer parcerias com as Juntas de Freguesia para criação de espaços
adequados para recolha selectiva de resíduos (monos e resíduos de construção
e demolição)

. Promover a recolha selectiva porta a porta em grandes produtores (papel e
cartão, óleo alimentar) em parceria com a Valnor

. Melhorar o sistema de recolha dos "monstros domésticos"

. Promover campanhas de sensibilização para a recolha selectiva (vidro, papel,
embalagem, óleos alimentares, medicamentos, pneus, equipamentos eléctricos
e electrónicos) junto da comunidade educativa

3. SISTEMA DE SANEAMENTO

. Exêcutar ramais de ligação desde a caixa de recepção até ao colector público

. Acompanhar e Íiscalizar a execução do contrato de Concessão do Serviço de
Aguas Residuais Urbanas do Concelho de Abrantes

. Controlar a qualidade dos efluentes rejeitados

. Emitir oareceres em orocessos de licenciamento

4. MODERNIZAçÃOADMINISTRATIVA

. Concluir a construção do edificio-sede dos SMA na zona Industrial Norte

. Reforçar o ìnvestimento nas tecnologias de inÍormação

. Valorizar o potencial humano

. lmplementar o novo SIADAP

. lmplementar a factura electrónica

. Aquìsição de novo software de gestão de água e de gestão financeira

Documenlos previsionais - 2010
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O montante total dos investimentos previstos pa.a o ano de 2010 é de 5.906.593€.
O investimento previsto será assegurado através de recursos próprios, encontrando-se
1.900.000€ já com financiamento definido, sendo o restante assegurado peta
incorporaçâo do saldo da gerência do exercício de 2009, após aprovação dos
respectivos documentos de prestação de contas. O remanescente será Íinanciado
através de outras fontes de Íinanciamento.

Dos investimentos previstos para 2010 os de montante mais relevante são os
segur es:

. Execução de novas instalações em Vale Morenas - 2a fase - 1 .1 19.593€;

. Projecto de abastecimento de água ao Sul do concêlho a partir do Castelo de
Bode -'150.000€;

r Remodelação do sistema drenagem para ETAR dos Carochos -'1.000.000€j
. Investimentos em sistemas de drenagem de águas residuais/pluviais -

250.000€;
. Substituição de ramais/condutas de água nas localidades objecto de intervenção

na rede de águas residuais - 150.000€;
. Remodelação do sistema de Alvega (água, saneamento e pavimentação) -

500.000€.
. Aquisição de nova aplicação informâica de gestão de água - 70.000€ì

El&icios

Àbâst .ihênto áquã

EFn. :q!às rèsiduàis

Vi!d. àruàh. èbr$ cornpl.

(Tipologia dos inveslimentos com Ínãnciahento já assegurado)
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O montante da receita que se prevê arrecadar durante o ano de 2010 e de 4.935.000€,
sendo 4.569.000€ (s2,5%)de receitas correntes e 366.000€ (7,5%) de receitas de capital.
Comparativamente a 2009, o orçamento apresenta um acréscimo de cerca de 11%.
A dislribuìção das principais rubricas da receita é a que constâ no quadro infra:

2.500.0001

?.000.0001

1.500.000 |

1.000.ú0 |

500.000

u l

Venda de água 2.125.000 €

Tarifa de disponibil idade

Residuos sólidos 1.150.000 €

Transferências capital (Íamais água/saneam.)

Outras receilas (correntes/capital)

4.935.000 €

Documenlos pÍevisionais - 2010
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O montante da despesa que se prevê realizar durante o ano de 2010 ascende a
4.935.000€, sendo 3.603.000€ (73%) de despesas correntes e 1.332.000€ e7%) de
desoesas de caoital.
Não existem variaçôes significativas na estrutura das despesas correntes e despesas
de capital, comparativamente ao ano anterior.
A distribuição das principais rubricas da despesa é a que se apresenta no quadro infra:

(r) 
Incluideposição Rsu

Pessoal 2.0'10.000 € 40,730/0

Combustiveis e lubrifi cantes 't25.000 €

200.000 €

Comunicações 100.000 €

Outros trabalhos especializados (r) 6'10.000 €

Outras aquisições de bens 195.500 €

Outras aquisições dê serviços

Despesas de capital '1.332.000 €

4.935.000 €

Documenlos previsionais - 2010
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Previsão da despega por agrupamento

Despesas capilal
2 t % Despesas

p€ssoal
4 t%

0uÍas despesâs
correntes

1%
Aquisiçóes
ens/selV|ç0s

3 1 %

O Plano Plurianual de Investimentos e o OÍçamento para o ano de 2010 foram
elaborados de acordo com a legislação em vigor para o efeito, nomeadamente o D.L.-
54/A-99 de 2202, entretanto alterado pelos Decretos-Lei n.o 1ô299, 315/2000 e 84-
A,/2002, no que respeita às Íegras previsionais.
A orçamentação das despesas com o pessoal foi efectuada de acordo com o estipulado
no D.L. - 12-N2OO8, de 27lO2.
Os referidos documentos foram elaborados tendo em conta o Decreto-Lei n.o 26n002.
de 14102, - classificador económico das feceitas e das despesas públicas.

norantes. 2 4. NOV 200 9

O Presidente do Conselho de Administração,

Maia do Céu OliveiÍa A. Albuaueraue

Documenlos pÍevisionais - 2010
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SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANTES

O Presldêntê do Consêlho dê Admlnistração,

em, - ae -L4!N0L2IÍL9 ae zoos

ORçAMENTO . RTSUMO

O Presidents da câmara Municip3l

Em,_ de de 2009

O Pr€sldentê da Âssemblêla iilunlclpal

Em,_ de _de 2009
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SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABMNTÊS

ORçAMENTO Ano: froío I

04
14.01
14.01.9S
t4.01.9S.01
J4.02
14.02.01
14.02.9S
34.02.99.01
c4.02.99.02
04.02.s9.03

05
05.02
D5.02.01
15.10
35.10.01

06
16.05
)6.05.01

07
07.41
07.01.03
07.01.05
07.o1.11
07.o1.11 0' ,1
07.o2
07.02.03
07.02.09
07.02.09.01
07.02.0s.02
07.02.09.03
o7.o2.o9.o4
07.02.0s.05
07.02.09.06

08
08.01
08.01.99
08.01.9S.01
08.01.99.02
08.01.99.03
08.01.99.04

RECEITAS CORRENTES
Taxas, multas e outrâs penalidades:

Ìaxas dÌveGas
Taxa de ÍecuÉos hídricos

Lluhas e outras penalidades:

[,4ultas e penalidades diversas:
Transgrcssão de postuÍas e oulÍos Íegulame
PoroutÍas iníracções à lei(incLuilâ€s relâxe
OuirosjuÍos

Rendimentos de propriedade:
JuÍos - Sociedades fÌnanceìrcs:

Bancos e outras instiluiçôes ÍnancelÍas

TransfêÍências correntes
Admìnistração local:

Conlinenle

Venda dê bêns e seÍviçG correntes:

Publicações e impfessos
Bens inutilizados
PÍodutos âcábâdos e inleÍmédios:

Venda de água
Seruiços:

VislorÌas e ensaios
Seíviços especiÍcos das autarqulâs:

Tarifa de disponibilidade
Trabalhos por conlâ de paÍticulares
Saneamento
Tarifa Íxâ saneamento (SIVA)
ResÍduos sólidos
outÍos serviços

Outras receÌtas correntes
Outras:
Oulras:

Indem. por deterio€ção, roubo e extÍavio de ber
Indem. por estragos pÍovocados em bens
IVA reêmbolsado
Diversas

60.000

107.500

í.000

4.350.500

50.000

30.000

30.000

100.000

7.500

1.000

2.128.54O

2.222.000

50.000

30.000

10.000
20.000

100.000

7.500

1.000

2.500
1.000

2.125.O00

2.000
2.220.000

50.000

30.000

10.000
8.000
2.000

2.125000

850.000
80.000
5.000

130.000
1.150.000

5.000

500
500

20.000
29.000

IOÌÂL DAS RECEIÌAS CORRENTES4.569.000
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09
09.04
09.04.06
09.04.06.01
09.04.06.02
09.04.06.03

í 0
10.05
10.05.01
10.05.01.01
10.08
10.08.01

í 3
13.01
13.01.99

1 5
15.01
15.01.01

RECEITAS DE CAPITAL
Vênda de bens de investimento:

Outros bens de investimento:
AdÍninislrâção Pública-Administ. Local,Continenl

Ëquipamento de trânspode
I\,l|âquinaria e equipamento
Outros bens

TransfeÉncias de capital:
Administíaçáo locâl:

Conlinenle:
Cãmara ÍVunicipa

FamíÌ ias:

Outras receitas de capital:
Oultasl

OutÍas

Reposições não abatidas nos pagamentos:
Reposições não abalidas nos pâgamentos:

Reposrções não abalidàs nos pagamenros

10.000

350.000

4.000

2.000

10.000

250.000

100.000

4.000

2.000

10.000

250.000

100.000

4.000

2.000

4.000
4.000
2.000

250.000

TOÌAL DAS RECEITÂS DE CAPITAI 366.000

SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANTES

ORCAMENTO

(â) DêsâoÈsâÍdêamdoton a crassÍ€ção êconóm€ dâô Èeiras
( b ) D e s a g r e g a Í d ê a @ r d o @ m â c l â s s Í é ç á ô è c o n ó m c a d a s d e s p ê s a s e n i 6 d ã s d e s p e 9 s € s o o s l â s ê ] â â d

O Pesrdente da CámâB Municipa,

Em,  de_de 2009

O P€sidenle da Assedblô â ìrunicpal

Ano: frìío I

O PÍes denÌe do Consê ho de Admm strè9áo,

.. * ? 4.tN0V 2tJ0 $,*
DT
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SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANTES

ORçAMENTO Ano: frì10 I

t í
1 1 . 0 1
11.01.04
11.01.06
1 1 . 0 1 . 0 7
11.01.08
11.01.09
l í . 0 1 . 1 1
1 1 . 0 1 . 1 3
) 1 . 0 1 . 1 3 . 0 1
)1.O1.13.02
Jl.O t .14
1 1 . 0 1 . 1 4 . 0 1
t 1 . 0 1 . 1 4 . 0 2
1 1 . 0 1 . 1 5
)1.O2
)1.O2.O2
) t .o2.o4
11.02.05
11.02.10
11.42.11
)1.02.13
c1.03
c1.03.01
t1.03.02
11.03.03
11.03.04
11.03.05
11.03.09
1 1 . 0 3 . 1 0

02
x2.01
12.01.o1
)2.D1.O2
J2.O1.O4
x2.o1.o7
02.01.08
02.01.09
02.o1.12
02.O1.14
02.o1.17
0 2 . 0 1 . 1 8
02.01.21
02.o2
02.02.41
02.02.03
02.02.05
42.02.09
02.02.10
02.o2.'12
02.o2.14
02.o2.15
02.02.17
02.02.18

DESPESAS CORRENTES
Despesas com o pessoâl:

RemuneÍaçóes cerlas e permanentesl
Pessoaldos quadros-Regime Cont. Ind. TÍab.
Pessoal contrâtâdo a termo
Pessoalem regime de iaÍefa ou avença
Pessoal aguaÍdando aposentação
Pessoal em qualquer oulÍa situação
Repesentação
Subsidio de reíeiçáo

Pessoaldos quadros
Pessoal em qualqueroutÍa siiuaç€o

Subsidios de férias e de Nalal
Pessoaldos quâdros
Pessoal em qualquêr outÍa siiuaçao

Remunerações por doença e maieí./patemidâde
Abonos vaíiáveis ou evenluais:

Horas eÍraoÍd'náÍias
Ajudas de custo
Abono paía íalhas
Subsidio de Íabalho noctumo
Subsidio de 1uÍno
OulÍos suplementos e préÍnios

Segurânç€ Social:
Encargos com a saúde
Outros encargos com a saúde
Subsídio íamiliaÍ a crianças ejovens
OulÍas pÍestaçôes familÌares
Contíibuições paía a segurança social
Seguros
OulÍas despesas de seguíança sociâl

Aquisições de bens ê sêrviços:
Aquisição de bens:

lúaìéíias-primas e subsidiárias
CombustÍveis e lubriÍÌcantes
Limpeza e higiene
Vestuário e aÍtigos pessoais
l\,4alerial de escritório
Produtos quimlcos e faÍmaceuticos
l/ìalerial de transporte - Peçâs
Outío mâleíiâl - Peças
FeÍamenlase uiensilios
LivÍos e documenlação técnicâ

Aquisição de seruiços:
EncaÍgos das ìnslalâçóes
ConseNação de bens
Locação de mateÍial de informática
Comunicações

Seguros
Esiudos, paÍecefes, prcjectos e consultado a

Vioilância e sequranca

2.010.000

1.543.500

1 541.000

101.500

367.500

320.500

1.223.404

900.000
226.OOO

12.000
1.000

30.000
13.000

125.000

190.000

000

40.000
30.000
2.500
8.500

12.500
8.000

16.000
50.000
25.000

1.500
215.000
30.000
30.000

50.000
125.000

5.000
5.000

20.000
30.000
30.000
30.000
5.000

500
20.000

200.000
50.000
6.000

100.000
1.000

20.000
25.000
10.000
5.000
1.000

85.000
40.000

153.000
37.000



SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANTES

ORçAMENTO Ano:

3

3.05.02

Assistência técnica
Ouhos t€balhos especializados
EncaÍgos de cobÍança de íeceitas
Outros serviÇos

uros ê outros encargos:
OulÍosjuíosl

Outíos
OulÍos encargos ínanceirosl

OuÍos encargos Ínanceiros

Outras despesas coÍrentes:
Diversas

lmposlos e taxas
Outras

48.000
48.000

85.000
610.000
90.000
20.000

TOTAL DAs DESPESAS CORRENTES

í 9



SERVIçOS MUNICIPALIZADOS DE ABMNTES

ORçAMENTO

O Pesidente do Constho de Adhin strãção,

e., - o"?-{-N0.V-21]tr$.,00"
, . \

i ,  "5

Ano:

O Pres dente da Assemb €È Municipa.

O Prôsidêntê dâ Cáma6 Municipa,

Em.  de_de 2009

(â) DêsâsÈsâÍ dê aódo om a dass Íóção ecoiom € d.s rê6 tas
( b ) D ê s a g r ê g a Í d e 3 o r d o @ m â c l a s s f i € ç â o ê c o n ó m e d â s d ê 5 p e s a s e n € d a s d ê s p ê s â s É s ê s ì â 5 ê ] â a d
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7
7.01
7.O1.O1
7.01.03
7.01.O4
7.01.04.01
7.D1.O4.O2
7.O1.O4.O7
7.01.06
7.O1.O7
7.01.08
7.01.0s
7.01.10
7 . O 1 . 1 1
7.O1.15

DESPESAS DE CAPITAL
Aquisiçâo de bens dê capital

EdiÍícios
Consiruções diversas

Viadutos, anuamenlos e obras complem.
Sistemâs drenagem águas residuaìs
Captação, tratamenlo e distribuição de água

I\,,laterial de tíanspoÍe
Equipamento de infoÍmátic€
Soflware informático
Equipamento administrativo
Equipâmento básico
Ferramentas e utensílios
Outros lnvestimenlos

Outras dêspesas de capital
Diversas

í.330.000
1.330.000

10.000
300.000
835.000

50.000
10.000
50.000
10.000
50.000
5.000

10.000

450.000
105.000
280.000

TOTAL DAS DESPESÁS DE CAPITÂL
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MAPA DE PESSOAL - LEI N.'í2.4./2008, DE 27 DE FEVEREIRO

setoìco de S stemàB dê Inlormàcão

SêBço Rêcues Humano!
Lcnc alúra êm Rêcureôs Humano!

conl,ab idade e Palnmón o

5

1

1 3 5

Lcêncialu€ em EnoenhaÍia
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